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Resumo: Objetivo: Avaliar a prohepcidina sérica em crianças e adolescentes com doença de Crohn ou 
colite ulcerativa no momento do diagnóstico e em fase de remissão da doença. Método: A 
prohepcidina sérica foi estudada em 45 pacientes com doença de Crohn ou colite ulcerativa, 
idade média de 11,5 anos, dos quais 21 no momento do diagnóstico e 24 em fase de remissão da 
doença, foi estudado também um grupo controle composto por 34 crianças e adolescentes 
saudáveis. Foram investigados também a hemoglobina, a velocidade de hemossedimentação, o 
receptor de transferrina e a ferritina. Resultados: A média da hemoglobina dos pacientes no 
diagnóstico foi menor que nos grupos em remissão e controle. 66,7% dos pacientes no 
diagnóstico e 20,8% daqueles em remissão apresentaram anemia (P<0,05). O grupo no momento 
do diagnóstico apresentou concentrações maiores de ferritina e VHS comparados com o controle. 
O receptor de transferrina foi maior no grupo diagnóstico quando comparado com o grupo 
remissão e controle. Com relação a prohepcidina, não houve diferença estatisticamente 
significante entre os três grupos estudados, tampouco, uma correlação entre a prohepcidina e 
ferritina, e prohepcidina e velocidade de hemossedimentação. A prohepcidina correlacionou-se 
positivamente com o receptor de transferrina. Conclusão: O comportamento da prohepcidina 
sérica não foi diferente entre os três grupos estudados – pacientes no momento do diagnóstico, 
em fase de remissão da doença e grupo controle. Assim, pode-se inferir que a prohepcidina não é 
um marcador útil para o diagnóstico de anemia, tampouco, para diferenciar a anemia da 
inflamação da anemia ferropriva, em crianças e adolescentes com doença de Crohn ou colite 
ulcerativa.
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